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APRESENTAÇÃO  

A Escola Politécnica, fundada em 1983 e incorporada à Universidade de São Paulo em 1934, é 

considerada a mais completa faculdade de Engenharia da América Latina. Atualmente, oferece 17 

cursos de graduação agrupados em quatro grandes áreas da engenharia: Civil, Elétrica, Mecânica e 

Química. Conta com mais de 150.000m2 construídos e uma comunidade estimada em 8.500 pessoas 

entre docentes, discentes, servidores técnico-administrativos, pesquisadores, além de trabalhadores 

terceirizados e visitantes.  

Tratar de tal complexidade ς caracterizada pelas diferentes áreas da engenharia e seus distintos usos 

do espaço nas atividades de ensino, pesquisa e extensão ς, buscando mediar e melhor compreender 

suas necessidades, interesses, conflitos e potencialidades, é o pressuposto e, ao mesmo tempo, o 

desafio do processo de elaboração do Plano Diretor da Unidade da Escola Politécnica (PDUEP).  

A elaboração do PDUEP é realizada na sequência do Plano Diretor Participativo da Universidade de 

São Paulo, recentemente concluído e aprovado como referência de organização e planejamento para 

os próximos dez anos1. Deste modo, o processo de elaboração do Plano Diretor da Poli se propõe a 

organizar e planejar a unidade, também no horizonte dos próximos dez anos, incorporando os 

preceitos do Plano Diretor do Campus da Capital - Butantã e respondendo aos anseios de sua 

comunidade. Todo o processo está sendo divulgado e documentado através de uma página eletrônica 

dedicada ao Plano Diretor2. 

O desenvolvimento do presente trabalho toma como referência de conteúdo as diretrizes do Plano 

Diretor do Campus da Capital, presentes em seu Artigo nº 70, considerando ainda sete eixos temáticos 

(mobilidade; energia; água; resíduos; patrimônio; convivência, segurança e pertencimento; e áreas 

verdes e fauna); em relação a atual composição dos departamentos e edifícios da Escola Politécnica.  

Este relatório é o segundo produto da elaboração do PDUEP e tem como objetivo apresentar as 

metodologias empregadas nas diferentes frentes do processo. Está organizado em três capítulos: 

Metodologia do processo participativo; Metodologia dos trabalhos técnicos e Comunicação.  

 

Boa leitura! 

                                                           
1 Plano Diretor Participativo da Universidade de São Paulo 2025-2035 - Disponível em:  

< https://planodiretor.cb.usp.br/ > último acesso em 08/08/2025. 

2 Plano Diretor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo ς Disponível em:  

<https://www.poli.usp.br/planodiretor/> último acesso em 08/10/2025. 

https://planodiretor.cb.usp.br/
https://www.poli.usp.br/planodiretor/
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1. METODOLOGIA DO PROCESSO PARTICIPATIVO 

Este relatório apresenta o método e o processo participativo propostos para elaboração do Plano 

Diretor da Escola Politécnica.  

O que aqui  se denomina άmétodoέ é a explicação e o detalhamento da forma como realizaremos o 

processo. Para isso, partimos da definição dos objetivos desejados e das ações previstas para atingir 

tais objetivos. Além disso, apresentamos e detalhamos os princípios, os procedimentos e os materiais 

utilizados ao longo do processo. 

O objetivo central da metodologia proposta é envolver a comunidade da Escola Politécnica, através 

do processo participativo, de forma que o Plano reflita não somente  questões técnicas, mas também 

as mais diversas questões percebidas por quem vivencia o cotidiano da Escola Politécnica.  

Para tanto, o desenho do método parte dos seguintes princípios e pressupostos: 

1. As oficinas devem ser oportunidades para cada participante expressar sua opinião individual. 

Está pode revelar crítica, conflitos, angústias, entusiasmos, entre outros aspectos não pré-

definidos, de forma livre. A manifestação terá o anonimato garantido; 

2. As oficinas terão formato especifico com dinâmicas pré-determinadas, evitando seguir os 

modelos das reuniões coletivas ou das assembleias, onde apenas uma menor parte dos 

presentes faz uso da palavra e a maior parte não se expressa;  

3. A soma das impressões individuais dos participantes deve configurar uma leitura coletiva dos 

grupos, que podem ter visões convergentes, divergentes ou contraditórias e, às vezes, 

conflitantes. O conflito não deve ser evitado, muito pelo contrário, deve ser revelado sempre 

que possível, e mediado; 

4. A agenda completa das Oficinas e demais encontros do processo participativo deve ser 

informada previamente. Todo evento deverá também reforçar a divulgação da agenda (com 

datas, horários e locais) de forma que os participantes entendam se tratar de um processo 

com princípio, meio e fim; 

5. Em função do cronograma estabelecido e do período letivo, definiu-se uma janela de três 

meses para a realização das oficinas: entre setembro e novembro de 2025;  

6. As oficinas devem acontecer em horários e períodos convenientes, devendo ser estabelecidas 

pela comissão, de forma a atingir o maior numero possível de pessoas da comunidade;  
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7. h ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǘƛǾƻ ǎŜǊł ŜȄŜŎǳǘŀŘƻ ŜƳ ǘǊşǎ ōƭƻŎƻǎ ǘŜƳłǘƛŎƻǎ ŘŜ ƻŦƛŎƛƴŀǎΥ άƻ ǉǳŜ ǘŜƳƻǎέΤ 

άƻ ǉǳŜ ǉǳŜǊŜƳƻǎέ Ŝ άprioridades e pǊŜŎŜŘşƴŎƛŀǎέΣ ǎƻƳŀŘƻǎ ŀ ǳƳŀ, ou mais, reuniões 

άŘŜǾƻƭǳǘƛǾŀsέ no final do processo. 

8. As oficinas devem adotar, sempre que possível, procedimentos que facilitem a condução do 

processo e de suas sistematizações, como o uso de formulários digitais; 

9. As Oficinas devem ser complementadas por consulta pública remota, através de questionário 

on-line amplamente divulgado, permitindo a manifestação das pessoas que não puderem, ou 

não quiserem, participar das Oficinas Participativas.  

Para atingir tais princípios e pressupostos, ficam previstos os seguintes procedimentos:  

1. Definir local e hora; visitar e reservar locais adequados. Para divulgação, sugere-se que a 

Comissão nomeie um coordenador de comunicação que será responsável pela divulgação de 

toda a programação. Sugere-se ativar a assessoria de imprensa da unidade para tal função.  

2. Definir identidade visual, logotipo e a confecção de cartazes informando sobre as oficinas e 

demais atividades previstas. 

3. Criar de um pagina na internet, vinculada à pagina da unidade, onde seja possível acessar a 

agenda (calendário, locais e horas das oficinas) memória das atividades e os produtos.  

4. Ciar de material para divulgação especifica para as redes sociais e grupos de WhatsApp.  

5. Criar lista de contatos e utilizar envio de e-mail via Diretoria quando preciso.  
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1.1 Primeira rodada de oficinas participativas: o que temos ?  

 

Esta etapa será formada por três oficinas que ocorrerão em lugares e horários convenientes de forma 

a possibilitar a maior participação da comunidade da Escola Politécnica.  

A etapa I ς άh ǉǳŜ ǘŜƳƻǎΚέ cumpriu a seguinte agenda3: 

 16/09 14h Biênio 

 18/09 09h Mecânica 

 25/09 09h Química 

A Oficina está estruturada em quatro momentos distintos: a) apresentação, b) aquecimento, c) ação 

foco, e d) compartilhar. 

1. Apresentação (30 min.) ς para abertura será realizada uma breve apresentação dos 

antecedentes (Plano Diretor do Campus Butantã, no âmbito geral e em relação à unidade). 

Será também apresentado o cronograma geral com destaque para as oficinas (1ª, 2ª e 3ª 

etapas) e, por fim, como será a dinâmica da oficina.  

2. Aquecimento (30 min.) ς esta parte da atividade busca dar visibilidade a um conjunto de ações 

realizadas e percebidas individualmente. Por meio de um QRCode os participantes têm acesso 

a um formulário que resultará na formação de uma nuvens de palavras. Cada participante 

deve escrever as palŀǾǊŀǎ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜƳ ŀ ǳƳŀ άŀœńƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊŀ ƴƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ 

tƻƭƛǘŞŎƴƛŎŀέ da qual se deseja falar. Serão formadas, ao menos, duas nuvens de palavra:  

a. com ações que se realizam nos edifícios da Escola Politécnica e  

b. com ações que se realizam no entorno dos edifícios.  

Ainda, como forma de aquecimento, serão apresentadas, em formato A3, as plantas baixas 

impressas dos edifícios da Escola Politécnica. Solicita-se, aos participantes, que indiquem 

quando e onde as plantas baixas se mostram desatualizadas. A leitura das plantas pode servir 

também para observações gerais, inclusive para mediar e balizar novas inserções nos 

formulários.  

  

                                                           
3 Conforme previsto no Plano de Trabalho (P1), este relatório está sendo publicado após a realização das três 
primeiras oficinas do processo participativo, e portanto utilizaremos já neste capitulo algumas fotos de exemplo. 
O relato completo e organizado das oficinas, bem como a análise de seus resultados, estarão presentes no 
Produto nº3.   
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3. Ação Foco (de 60 a 90 min.) ς Estabelecer uma relação entre a ação e um problema ou 

potencialidade. Cada participante deverá preencher ao menos duas vezes o formulário. A 

primeira ficha focará em uma ação realizada em um edifício ou espaço interno. A segunda, em 

uma ação que se realiza no espaço livre, fora das edificações, em espaço externo. O 

participante pode preencher quantas fichas achar necessário para ambos os ambientes. As 

ações que constam na nuvem de palavras podem servir de referência, mas o participante 

também poderá inserir uma nova palavra/verbo. Essa ficha terá os campos:  

a. Vinculo com a Poli; 

b. Locais de maior interação;  

c. Indicação da ação/verbo/tema/  palavra-chave 

d. Indicação em qual edifício da Poli realiza a ação apontada no item anterior;  

e. Problema/Potencialidade; 

f. Causas do Problema / Entraves para realizar o potencial;  

g. Comentários livres 

Aos condutores caberá acompanhar se os presentes estão conseguindo redigir as respostas, 

encorajar a enviar mais de um comentário e tirar dúvidas. Recomenda-se que haja um celular 

ou computador da equipe para eventuais dificuldades do público em  acessar o formulário. 

4. Compartilhar (30 min.) ς o condutor da oficina terá acesso à lista dos presentes e aos 

resultados do formulário onde será possível comentar:  

a. a quantidade de pessoas presentes; 

b. a representatividade qualitativa da reunião;  

c. as nuvens de palavras criadas no aquecimento;  

d. o número de fichas por categoria de representação.  

O condutor deverá informar que as fichas preenchidas serão sistematizadas e que ajudarão a 

qualificar a leitura técnica que estará na fase de elaboração pela comissão com apoio da 

equipe da consultoria. Neste momento, alguns destaques também podem ser feito. Por 

exemplo,  alguma questão que tenha surgido de forma recorrente na reunião ou então que 

seja inédita e inesperada.  

Em seguida, o condutor deverá abrir a palavra para o público com a seguinte perguntaΥ άŎƻƳƻ 

vocês saem daqui hoje? Conseguiram expressar uma parte das questões que julgam ser 

ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ǇŜƭƻ tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ Řŀ ¦ƴƛŘŀŘŜΚέΦ !Ǉƽǎ р ƻǳ с ŎƻƭƻŎŀœƿŜǎ 

(críticas ou elogiosas), o condutor da oficina poderá abrir a palavra novamente para questões 

gerais.  
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Como encerramento da atividade, será realizado convite geral, apresentando a agenda das 

atividades previstas, e será também solicitado apoio de todos os presentes para divulgação 

futura do processo. Por fim, deverá ser anunciado o link onde o formulário on-line estará 

disponível para que os participantes ajudem na divulgação. 

 

Figura 1-1 Fotos da primeira Oficina Participativa - 16/09/2025  

    

    

    

Fonte: Imprensa da Escola Politécnica, 2025 
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Figura 1-2 Exemplo de três nuvens geradas na oficina de 18/09/2025 

 

 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025.  
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1.1.1 Materiais utilizados na oficina 

 

Para execução das oficinas serão utilizados os seguintes materiais: 

 Apresentação (slides) para guia da oficina; 

 Modelo de Formulário e Ficha on-line, acessíveis via QRCode;  

 Aplicativo de criação de nuvens de palavra;  

 Mapas impressos em formato A3 e A2 das plantas dos diferentes edifícios; 

 Lista de Presença;   

 Impressão em A4 do QRCode das fichas de forma a facilitar o acesso aos participantes 

 

Figura 1-3 Formulário 

 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025.  
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Figura 1-2 Formulário continuação 

 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025.  
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Figura 1-2 Formulário continuação 

 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025.  
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Figura 1-2 Formulário continuação 

 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025.  
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Figura 1-2 Formulário continuação
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Figura 1-2 Formulário continuação

 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025.  

 

1.1.2 Sistematização dos Resultados da 1ª Etapa: O que temos 

Após realização das oficinas das três oficinas da primeira etapa, as informações serão reunidas em 

uma planilha comum. A sistematização das oficinas de forma conjunta, tem como objetivo identificar 

os temas que surgiram das fichas (problemas e potencialidades) buscando estabelecer Grupos 

Temáticos que orientem a continuidade do trabalho.  

1.1.3 Formulário para Consulta On-Line 

Um formulário on-line, de conteúdo semelhante ao das oficinas presenciais, será disponibilizado para 

toda a comunidade da Escola Politécnica para preenchimento remoto. Cabe destacar que apesar da 

semelhança dos formulários, e da complementariedade entre eles, os resultados das informações 

coletadas de forma presencial tendem a ser mais completos e qualificados que o matéria coletado de 

forma remota. Portanto, estes serão tratados de maneira diferente.  
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1.2 Segunda rodada de oficinas participativas ς o que queremos ? 

 

Esta etapa será formada por três oficinas iguais que ocorrerão em lugares e horários convenientes de 

forma a possibilitar a maior participação da comunidade. A ŜǘŀǇŀ άLL ς h ǉǳŜ ǉǳŜǊŜƳƻǎΚέ ǘŜƳ ŀ 

seguinte agenda prevista: 

 14/10 (ter) 14h ς Mecânica 

 16/10 (qui) 09h ς Biênio 

 21/10 (ter) 09h ς Química 

Assim como a 1ª Etapa, a oficina se estrutura em quatro momentos distintos: a) apresentação, b) 

aquecimento, c) ação foco, d) compartilhar. 

a) Apresentação (30 min.) ς uma brevíssima apresentação dos antecedentes e objetivos do 

Plano Diretor da Unidade, de forma a incluir os participantes que não estiveram presentes na 

1ª etapa das oficinas. Na sequencia, será apresentado o cronograma de oficinas (realizadas e 

a realizar) e então, apresentada a dinâmica da oficina atual. Por fim, serão relatados de forma 

retrospectiva e analítica, ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ мȎ ŜǘŀǇŀ άh ǉǳŜ ǘŜƳƻǎέΦ 

b) Aquecimento (30 min.) ς A mesma sala será divida em diferentes Grupos Temáticos  com 

apoio de material gráfico impresso contendo as questões lançadas na 1ª etapa. A relação 

entre eixo e questões será previamente organizada nas reuniões da comissão do PDU-Poli. 

Após definida a divisão dos presentes, em diferentes Grupos Temáticos, o condutor convidará 

os participantes a conhecerem o material impresso. Em seguida, os participantes escolherão 

uma das questões temáticas para debate em grupo. Cabe alertar que essa dinâmica, mais do 

que formar grupos para discutir todos os pontos, tem como objetivo fortalecer um sentimento 

de proximidade e comunidade, portanto, não é importante que todos os presentes abordem 

todos os eixos nem todos os temas, mas que se garanta algum tempo para discussão em 

grupo.  

c) Ação Foco: (60 a 90 min.) ς os grupos terão um tempo maior para discutir a questão escolhida 

e preencherão uma ficha física (rascunho) que depois deverá ser passada a limpo por meio de 

um formulário on-line contendo os mesmos campos. Cada grupo deve receber: a) uma ficha 

física para fazer o rascunho; b) uma folha com QRcode que acessa o formulário para passar a 

proposta a limpo; c) uma tabela impressa organizada por Grupos Temáticos contendo as 

respectivas questões.  Para cada proposta, será preenchida uma ficha que conterá os 

seguintes campos: a) Grupo Temático; b) Componente do Tema; c) Síntese da Proposta; d) 

Justificativa da relevância da proposta; e) Lugar (lista de Edifícios) e d) Campo para informar a 
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composição do grupo (ex.: 2 docentes, 1 discente e 1 funcionário). A partir da 1ª proposta, 

caso reste tempo, os condutores devem fomentar que os grupos trabalhem em propostas 

para os diferentes Grupos Temáticos. Muito provavelmente, os grupos se deterão em eixos 

de maior interesse, dispensando a necessidade de percorrer todos os eixos. Os condutores da 

oficina deverão passar pelos grupos sem interferir nas discussões, cabendo apenas orientar 

quanto aos procedimentos, e alertar que devem escolher um orador para ler até duas 

propostas por grupo. Cabe alertar que todas as propostas serão consideradas, entretanto, a 

eleição do grupo pela leitura de um número limitado de propostas indica uma priorização.  

Compartilhar (30 min.): o condutor da oficina terá acesso à lista dos presentes e a equipe de 

condutores deverá levantar rapidamente com os grupos o número de propostas feitas por 

eixo. Desta forma, o condutor poderá apresentar: a) a quantidade de pessoas presentes; b) a 

representatividade qualitativa da reunião; c) o número de propostas construídas naquela 

reunião. O condutor deverá convidar a cada grupo a ler a proposta eleita por cada grupo para 

ser compartilhada com os demais presentes. Feitas as leituras, o condutor deverá devolver a 

palavra aos particiǇŀƴǘŜǎ ƛƴŘŀƎŀƴŘƻΥ άŎƻƳƻ ǾƻŎşǎ ǎŀŜƳ Řŀǉǳƛ ƘƻƧŜΚ h ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŦŀŎƛƭƛǘƻǳ ŀ 

formulação das propostas a serem consideradas pela Comissão do Plano Diretor da Unidade 

9ǎŎƻƭŀ tƻƭƛǘŞŎƴƛŎŀΚέΦ Após 5 ou 6 colocações (críticas ou elogiosas), o condutor da oficina 

poderá abrir a palavra novamente para questões gerais. Como encerramento da atividade, 

será realizado convite geral, apresentando a agenda das atividades previstas, e será também 

solicitado apoio de todos os presentes para divulgação futura do processo.  
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1.2.1 Materiais utilizados na oficina 

 Cartelas com os nomes dos Grupos Temáticos. 1 por Grupo Temático; 

 Tiras de papel contendo as questões de cada eixo. 1 de cada; 

 Folha contendo QRCode do Formulário e QRCode da Tabela. 10 cópias; 

 Canetas e fita crepe; 

 Ficha física. De 20 a 50 cópias. 
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Figura 1-4 Ficha para registro da proposta 

 
Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025. 
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1.3 Terceira rodada de oficinas participativas ς prioridades e precedências 

 

Esta etapa será formada por três oficinas que ocorrerão em lugares e horários convenientes de forma 

a possibilitar a maior participação da comunidade. A ŜǘŀǇŀ άLLL ς ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǇǊŜŎŜŘşƴŎƛŀǎέ ǘŜƳ ŀ 

seguinte agenda prevista: 

 11/11 (ter) 14h ς Biênio 

 13/11 (qui) 09h ς Mecânica  

 18/11 (ter) 09h ς Química 

Da mesma maneira que nas etapas anteriores, esta oficina terá quatro momentos distintos: a) 

apresentação, b) aquecimento, c) ação foco, d) compartilhar. 

d) Apresentação (de 30 min.) ς uma brevíssima apresentação dos objetivos do Plano Diretor da 

Unidade, de forma a incluir os participantes que não estiveram presentes nas etapas 

anteriores. Será apresentado o cronograma de oficinas (realizadas e a realizar) e, de forma 

sucinta, os resultados da participação da Etapa 1 e 2. Por fim, será comunicado como será a 

dinâmica da oficina.  

e) Aquecimento (30 min.) ς será realizada individualmente. Cada participante poderá acessar 

um formulário com a lista de propostas, provenientes da dinâmica realizada na 2a Etapa - O 

que queremos. No formulário deverá se assinalar o prazo esperado, ou possível, para a 

proposta.  

f) Ação Foco: (de 60 a 90 min.) ς A ação foco passa a ser em grupo. Os grupos receberão a lista 

de propostas impressas e passarão a pactuar com os colegas de grupos os tempos 

necessários/desejados/possíveis considerando as precedências necessárias para a realização 

da proposta. Para cada ação o grupo pactua o prazo e escreve ações que precedem a proposta 

no campo existente para este fim. 

g) Compartilhar (30 min.) ς o condutor da oficina terá acesso à lista dos presentes e a equipe de 

condutores deverá levantar rapidamente com os grupos o número de propostas feitas por 

eixo. Desta forma, o condutor poderá apresentar: a) a quantidade de pessoas presentes; b) a 

representatividade qualitativa da reunião; c) o resultado dos prazos por propostas. O 

condutor deverá convidar a cada grupo a ler a consideração a respeito de prazo e precedência 

de uma proposta discutida pelo grupo (o grupo deverá eleger uma proposta discutida para ser 

compartilhada com os demais presentes). Feitas as leituras, o condutor deverá devolver a 

ǇŀƭŀǾǊŀ ŀƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ ƛƴŘŀƎŀƴŘƻΥ άh ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŦŀŎƛƭƛǘƻǳ ŀ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ŘŜ 

forma a considerar prazos e precedências? Acha que o Processo Participativo Realizado 
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possibilitou lŜǾŀƴǘŀǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ƻ tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ Řŀ tƻƭƛΚέΦ !Ǉƽǎ ǳƳŀǎ р ƻǳ с 

colocações (críticas ou elogiosas), o condutor da oficina deverá convidar um representante da 

comissão para fazer uma fala de fechamento lembrando que dia 25/11 haverá uma Reunião 

Devolutiva onde se apresentará as contribuições do Processo Participativo e lembrar ainda 

que em Março de 2026 haverá uma reunião de fechamento da proposta do PDU da Poli. 

1.3.1 Materiais utilizados na oficina 

 Impressões A4 com o QRCode de acesso ao formulário 

 Canetas; 

 Lista das propostas;; 

 Ficha física. De 10 a 20 cópias. 

 

1.3.2 Sistematização 

As fichas serão digitalizadas de forma que possam ser consideradas no processo técnico de conclusão 

e planejamento, etapa final que a consultoria conduzirá em diálogo com a Comissão do Plano Diretor 

da Escola Politécnica. 
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2 METODOLOGIA DOS TRABALHOS TÉCNICOS 

2.1 Antecedentes ς O Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã  

Parte-se incialmente dos pressupostos do Plano Diretor do Campus da Capital, que resultou de amplo 

processo participativo realizado ao longo do ano de 2024. 

2.1.1 Propostas do Plano Diretor do Campus 

O Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, aprovado em 20 de fevereiro de 2025 pelo Conselho 

Gestor da USP, de acordo com o Artigo 4º, objetivou: 

I. Assegurar que as atividades fim da Universidade possam ser realizadas de maneira plena, 

segura e confortável em suas instalações;  

II. Estabelecer as diretrizes de ocupação do território e destinação dos espaços livres de forma a 

assegurar infraestrutura e espaços adequados para as atividades fim, assim como para usos 

de apoio e espaços de convivência; 

III. Propor diretrizes para melhoria das condições de acesso ao Campus e circulação interna; 

IV. Propor diretrizes para a preservação do patrimônio cultural e ambiental do Campus; 

V. Reconhecer o Campus como laboratório vivo para o ensino, pesquisa e extensão; 

VI. Estabelecer as diretrizes para o planejamento, gestão e operação das infraestruturas do 

Campus. 

Para que estes objetivos sejam cumpridos, o PDP definiu cinco grandes temas inter-relacionados: 

Caminhos e Encontros, Ambiência e Patrimônio Cultural, Áreas Verdes e Campus Parque 

Multiespécies, Zoneamento Interno, e Campus e a Cidade.  

Destaca-se que, além desta estrutura, o PDP 2024 em seu Título VII, apresentou pontos importantes 

sobre as infraestruturas do Campus e, no Título VIII, os tópicos que devem ser observados para a 

implementação dos Planos Diretores das Unidades.  

A seguir, destacamos algumas das definições pré-existentes no Plano Diretor do Campus Butantã, que 

deverão ser considerado no processo de elaboração do Plano Diretor da Escola Politécnica. 

Em primeiro lugar, destaca-se a disposição, a implantação e a idade dos edifícios da SP. O quadrilátero 

da Escola Politécnica, que teve seus primeiros edifícios instalados na década de 1960 está 

representado, a seguir, na Figura 2-1, conjuntamente ao histórico das construções. 
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Figura 2-1 Histórico de construções na Poli 

      
 

LEGENDA: 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 
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Em relação ao tema Caminhos e Encontros (Figura 2-2 Mapa de caminhos e encontros), o PDP 2024 

considera que alguns percursos devem sofrer adequação para atender os fluxos de pedestres (Tipo 2) 

e pedestres e ciclistas (Tipo 3) intermediados por pontos de encontro de tipologia C1 e C2. Estão 

previstos, no quadrilátero, 4 pontos C1, um ponto C2, de frente para a avenida da Raia Olímpica. Além 

destes equipamentos, previu-se um novo restaurante tipo bandejão e um café.  

O Artigo 41 define o programa destes centros de convivência, sendo: 

I. Centro de Convivência 1 (C1): áreas descobertas, preferencialmente com bancos, lixeiras, 

paraciclos, oferecendo um local para descanso e socialização ao ar livre; 

II. Centro de Convivência 2 (C2): áreas cobertas, necessariamente com bancos, lixeiras, 

paraciclos, sanitários, bebedouros, wi-fi e onde couber, apoio ao ciclista, pontos de 

alimentação temporários, pequeno      comércio, redário e outros.       

  



 

Plano Diretor da Escola Politécnica - Produto nº2 - Metodologia e Processo Participativo         I     29 

Figura 2-2 Caminhos e encontros 

 

    LEGENDA: 

 

 

      

 

 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025 
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Quanto à rede viária (Figura 2-3 Mapa de intervenções na rede viária), foi prevista intervenção em três 

travessas, transformando-as em vias compartilhadas - carros, pedestres e ciclistas. São elas: Travessa 

das Nações, Travessa do Labirinto e a Travessa do Politécnica, além da implantação de duas travessias 

elevadas, uma em frente ao Biênio e outra próxima ao prédio da Civil.       

 
Figura 2-3 Intervenções na Rede Viária 

 

    LEGENDA: 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 



 

Plano Diretor da Escola Politécnica - Produto nº2 - Metodologia e Processo Participativo         I     31 

Em relação ao tema da Ambiência e do Patrimônio Cultural, o mapa, a seguir (Figura 2-4 Mapa de 

estado das edificações), demarca os edifícios tombados, aqueles com prioridade em restauro, os 

edifícios em obras e os edifícios a requalificar, substituir ou restaurar.  

Quanto aos edifícios a restaurar, requalificar ou substituir, dentre os mais importantes está o CTH, 

que merece atenção especial quanto ao seu uso e programa de atividades, assim como a 

requalificação da edificação.  

No quadrilátero, temos os edifícios tombados da: Engenharia Mecânica, Mecatrônica, Naval e 

Oceânica, projetados pelos arquitetos Ernesto de Carvalho Mange e Ariaki Kato em 1961; a Escola de 

Engenharia Metalúrgica, de Materiais, de Minas e Petróleo, projetada por Oswaldo Bratke em 1961. 

O Edifício da Mecânica e Naval, também projetado por Oswaldo Arthur Bratke em 1961. Todos esses 

edifícios foram tombados pela RES. CONPRESP 41/1998, sem demarcação de área envoltória, que 

merecem atenção especial neste Plano Diretor, no que se refere à manutenção de suas características 

e ao atendimento das necessidades pedagógicas dos cursos.      
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Figura 2-4 Mapa de estado das edificações 

 

   LEGENDA: 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 
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Estes edifícios foram inseridos no circuito de interesse de visitação, que se somam ao da Civil e do 

Biênio, como possibilidades colocadas para o Campus Parque, que constam no Mapa 6 do PDP 2024. 

Ainda, quanto à preservação, o Artigo 18º destaca algumas visadas que qualificam a percepção 

espacial e paisagística da USP, que devem ser mantidas. Dentre elas, a visada da Av. Prof. Luciano 

Gualberto para o edifício do Biênio da Escola Politécnica. Em relação à manutenção desta vontade, 

deve-se observar o afastamento com o viário, o gabarito estabelecido no entorno e a proporção entre 

áreas ajardinadas e edificadas.  

A respeito do uso e ocupação do solo, o Zoneamento, o PDP 2024 previu três grandes zonas. A Zona 

Consolidada, que absorve todas as edificações existentes (mesmo as que necessitam de reforma ou 

substituição) e as em contratação, como é o caso do novo edifício em frente à Civil. 

A Zona Especial é objeto de projeto específico e dialoga diretamente com a proposta de abertura do 

Campus Butantã para a comunidade externa aos finais de semana, assim como com a qualificação das 

áreas degradas e/ou subtilizadas para a comunidade acadêmica. O quadrilátero absorveu a Zona 

Especial do Tejo, que: 

άTem por objetivo requalificar a área do sistema de drenagem ligada ao Canal do Tejo, transformando-

a em Parque Linear com centros de convivência, e inclui o trecho da Av. Prof. Lucio Martins Rodrigues, 

desde a Av. Luciano Gualberto até a Av. Prof. Mello Moraes. Esta Zona poderá funcionar em conjunto 

com a Zona Especial Campus Parque conforme Art. 30έ. 

Por fim, a última zona é a Zona Livre, que é a área remanescente, destinada a novos usos, que está 

detalhada no Mapa, a seguir (Figura 2-5 Mapa de zoneamento interno). 

 
 

  



 

Plano Diretor da Escola Politécnica - Produto nº2 - Metodologia e Processo Participativo         I     34 

Figura 2-5 Mapa de zoneamento interno 

 

   LEGENDA: 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

 

Sobre a destinação das áreas livres do quadrilátero, o mapa, a seguir (Figura 2-6 Mapa de destinação 

da zona livre), define uma área de expansão com área de convivência próxima ao edifício      

Administrativo da Poli, uma área de expansão de unidade próxima ao IRI, uma área de expansão com 

estacionamento em frente à Elétrica, que deverá obedecer ao Artigo 18 no que se refere à visada do 

Biênio, áreas de convivência espalhadas pelo quadrilátero e, também, uma área destinada a      

experimentos científicos, próxima ao CTH.      
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Figura 2-6 Mapa de destinação da zona livre 

 

   LEGENDA: 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 
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Por último, o mapa, a seguir, trata do Campus Parque, já mencionado anteriormente com Ambiência 

e Patrimônio Cultural e Zoneamento (Figura 2-7 Mapa do campus parque). 

Em relação a ocupação, é necessário salientar, conforme Artigo 38, que deverá ser mantido os recuos 

de 10 metros entre as edificações e o sistema viário arterial e 15 das vias coletoras e o Artigo 39 coloca 

a possibilidade de aumento no limite do gabarito máximo para 28 metros.  

Toda intervenção nas áreas comuns deverá prever impactos de inundações e alagamentos, utilizando 

Soluções Baseadas na Natureza, conforme descreve o Artigo 28, considerando ainda o fator de que a 

EP se encontra em área de alagamento do Rio Pinheiros, com lençol freático superficial.  

Em relação às infraestruturas, definidas em todo Título VII, atenção especial deverá ser dada nos PDU 

em relação ao gerenciamento dos vários tipos de resíduos, ao uso de eficiente dos recursos 

energéticos, redução dos efeitos dos GEE, transformação no uso de água e esgotamento sanitário.      
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Figura 2-7 Mapa do Campus Parque 

      

LEGENDA: 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 
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2.1.2 Fase de Leitura do PD USP 

A seguir, vamos destacar, dentro do processo participativo de Leitura do Plano Diretor do Campus USP 

Capital Butantã (oficinas participativas presenciais e consulta pública online), as menções à Escola 

Politécnica e as contribuições recebidas pelas pessoas que se identificaram como da Escola 

Politécnica. Estes tópicos servem como um ponto de partida de questões já levantadas, com as 

ressalvas de que parte das questões se refere ao campus como um todo e de que a defasagem de um 

ano pode tornar algumas questões ultrapassadas.  

Foram realizadas 5 oficinas participativas, ao longo do mês de maio de 2024, com um total de 341 

presentes, o que resultou em mais de 2.300 contribuições escritas, das quais 998 tiveram 

apontamento de localização no mapa. A figura, a seguir, exemplifica o mapeamento destas 

contribuições que, filtradas por localização, resultam em 116 apontamentos no quarteirão da Poli e 

arredores. O quadro, na sequência, sintetiza os tópicos citados nestes pontos.  

 

Figura 2-8 Mapa de localização das contribuições nas Oficinas Participativas (excerto) 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025. 
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Quadro 2-1 Contribuições na região da EP nas oficinas participativas (síntese) 

Palavra-chave Descrição 

Adequação / 
Ampliação e 
Gestão de 
Espaços 

Reparos e reforma; Manutenção predial e de equipamentos; adequação a novos usos; 
armazenamento. 

Sistemas e infraestruturas: climatização; tomadas; internet; quedas de energia; reuso de água. 

Acesso: horários de bibliotecas, salas de aula, estudo ou convivência; grupos de extensão; 
atividades culturais e acadêmicas; passagens fechadas por grades e catracas; salas cedidas a 
empresas 

Falta de sinalização do patrimônio físico e descaracterização de patrimônio tombado. 

Restaurante universitário e alternativas de alimentação. 

Áreas descobertas, expostas à chuva. 

Circulação e 
viário 

Readequação do automóvel para convivência segura (velocidade, sinalização) 

Iluminação ruim e insegurança viária para mobilidade ativa 

Necessidade de infraestrutura para mobilidade ativa (manutenção, conforto contra sol e 
chuva) 

Cursos d'água Alagamentos e enchentes (Raia e Ponto Poli) 

Necessidade de limpeza dos cursos d'água 

Restauração de mata ciliar e integração dos cursos d'água ao convívio e atividades da 
universidade 

Cursos d'água canalizados ou tampados para favorecer tráfego viário 

Espaços Livres e 
de Convivência 

Manutenção das áreas verdes e espaços de convívio 

Condições de permanência nos espaços de convívio (proteção contra sol, chuva, mobiliário) 

Aproveitamento de espaços verdes e espaços livres para convivência 

Novos usos aos estacionamentos 

Resíduos Faltam lixeiras destinadas a coleta seletiva 

Não há separação de resíduos na Poli 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025. 

Simultaneamente, foi realizada a consulta pública online, que recebeu um total de 995 respostas, das 

quais 81 foram identificadas como da comunidade da Poli. Também foram filtradas menções à Poli no 

campo aberto de comentários. O quadro e gráfico, a seguir, sintetizam as questões apontadas. 

  

Quadro 2-2 Contribuições da comunidade EP na consulta pública online 

Resumo 

Problemas de acessibilidade na EP Química 

Manutenção de edifícios, ambientes e equipamentos (prédios, banheiros 

Mobilidade prejudicada por condições e estruturas precárias (calçadas, travessias, escadas); Falta de 
conexão entre os prédios 

Iluminação insuficiente nos espaços e caminhos 

Asfalto precário na Av. Almeida Prado (PUSP-IPT) e Av. Prof. Melo de Moraes (Raia).  

Quantidade e frequência de ônibus insuficientes 

Oferta insuficiente de restaurantes e alternativas 

Assédio no campus 

Furtos e roubos 
Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025. 
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Gráfico 2-1 Temas mais citados pela comunidade da EP na consulta pública online 

Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025. 

Este conteúdo, elaborado na fase de leitura do Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, será 

utilizado como ponto de partida para as discussões da leitura técnica e participativa do Plano Diretor 

de Unidade da Escola Politécnica, com as ressalvas de que é uma leitura defasada em um ano, ou seja, 

alguns aspectos estão desatualizados (notadamente, a questão dos ônibus circulares, que passou por 

uma grande reformulação no final de 2024); e que se tratava de uma leitura do campus como um 

todo, com um enfoque grandes nas questões mais globais e nos espaços livres. A leitura a ser realizada 

no presente plano terá um olhar mais aproximado para a unidade e busca compreender mais 

detalhadamente os aspectos específicos de cada edifício, como veremos adiante. 
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2.1.3 Leitura dos Levantamentos Técnicos dos GTs do PD USP  

Todo trabalho técnico desenvolvido para o Plano Diretor da USP      subsidiou e foi alimentado pelas 

Oficinas Participativas e se estruturou pela composição de oito Grupos de Trabalho (GTs) temáticos, 

compostos por pós-doutorandos e estagiários. Durante a fase Leitura Crítica Técnica e Participativa, 

que resultou em relatórios temáticos (https://planodiretor.cb.usp.br/leitura-critica/), os GTs de 

Mobilidade, Energia, Água, Resíduos, Patrimônio, Convivência, Áreas Verdes e Fauna e Coordenação, 

levantaram questões pertinentes ao seu objeto, no contexto da USP. A seguir, destacamos os pontos 

que foram expostos nesta leitura que são pertinentes ao quadrilátero da Escola Politécnica.  

Mobilidade 

A presença de grandes áreas de estacionamentos no Campus é predominante, geralmente localizados 

nas entradas dos edifícios, interferindo no acesso de pedestres, continuidade de caminhos e leitura 

visual dos edifícios e seus acessos, para quem chega de transporte coletivo.  Em relação às grandes 

áreas obsoletas de estacionamento, a EP ocupa o sétimo lugar em relação às demais Unidades, na 

relação vagas/pessoas, totalizando 0,25 vagas/pessoa, enquanto a primeira colocação foi dada ao ICB, 

que totaliza 0,60 vagas/pessoa e a menor colocação para a ECA com 0,02 vagas/pessoa. Apesar da 

proporção mediana em relação às demais Unidades, o estacionamento da EP é um dos maiores do 

Campus em número de vagas e área de solo impermeabilizado, como mostra o mapa a seguir. 

 

  

https://planodiretor.cb.usp.br/leitura-critica/
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Figura 2-9 Mapa de quantidade de vagas por constelação. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

 

O quadrilátero da EP localiza-se próximo ao P2, na Av. Professor Mello Moraes (Av. Raia), portaria por 

onde adentram predominantemente automóveis individuais, que somam 30,37% dos veículos que 

circulam pelo Campus. Muitos deste contingente usam a USP para fugir do trânsito da Av. Marginal      

Pinheiros. O quadrilátero é formado por um sistema viário importante, rodeado por vias coletoras, 

por onde transitam grande parte das linhas de ônibus do Campus. Faz parte desse circuito a avenida 

mencionada anteriormente, a Av. Prof. Almeida Prado, lindeira também ao Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas, Av. Prof. Luciano Gualberto e Av. Lúcio Martins Rodrigues.  

  LEGENDA: 
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Os mapas, abaixo, demonstram o número de linhas municipais e também do BUSP que circulam neste 

quarteirão e que estavam vigentes à época da fase de leitura técnica do PD USP (abril de 2024). 

Algumas linhas sofreram alterações, recentemente, particularmente o sistema de circulares que dá 

acesso à estação de metrô Butantã, que foi reformulado em setembro de 2024. 

 
Figura 2-10 Mapa dos ônibus municipais - sentido bairro 

 

   
 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

  

  LEGENDA: 
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Figura 2-11 Mapa do ônibus BUSP - sentido Metrô Butantã 
 

        
 
Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

 

Energia 

O GT de Energia mostrou problemas de iluminação pública na Av. da Raia e no miolo da quadra, assim 

como no Setor das Químicas, próximo aos Edifícios da EP. A cobertura da Rede Eduroam nas áreas da 

Poli, Setor Tecnológico, não atende a região do Centro Tecnológico de Hidráulica (CTH) nem o miolo 

da quadra, como demonstra a Figura 15 do Relatório do GT.  

Água 

Em relação à drenagem, a área onde se situa o quadrilátero da EP é uma área de inundação do Rio 

Pinheiros (vide mapa de área alagável, a seguir). Trata-se de uma área antropizada, onde foram 

  LEGENDA: 
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recomendadas ações com Soluções Baseadas na Natureza (SBN), como jardins de chuva, biovaletas e 

pisos permeáveis. No levantamento do GT, foram identificados dois jardins de chuva na área da EP 

(vide mapa de jardins de chuva, Figura 2-13, a seguir). 

 
Figura 2-12 Mapa de Área alagável 

 

  
Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

 

Sobre o reuso de águas de chuva, o GT identificou estruturas existentes na EP, porém abandonadas 

no CTH. Para que a proposta de reuso seja eficiente, o relatório mostra a necessidade de um programa 

de manutenção adequado e recomenda a avaliação e adequação da iniciativa para a USP, visto que a 

época de grandes chuvas ocorre no verão, que coincide com o período de férias.  

O Canal do Tejo foi colocado como local de grande atrativo paisagístico, porém com possível incidência 

de esgoto. Havendo necessidade de análise laboratorial da água e inspeção das contribuições.  

  LEGENDA: 
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Todo sistema de recolhimento de esgoto do Campus é feito pela Sabesp e encaminhado para a ETE de 

Barueri. Não há ETE no Campus e recomenda-se a investigação de intersecção da rede de esgoto com 

galerias pluviais; situação que pode ocorrer no quadrilátero, inclusive.  

 
Figura 2-13 Mapa de Jardins de chuva 

 

 
Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

 

Resíduos 

Em relação aos Resíduos, os mapas, abaixo, revelam os pontos de recolhimento de resíduos e sua 

tipologia, sendo necessário destacar que a EP foi classificada no relatório, tanto no quadrilátero 

quanto no Setor das Químicas, como área que contém alta ocorrência de resíduos químicos, biológicos 

  LEGENDA: 
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e outros (contaminante, infectante e perigosos), com necessidade de atenção no que tange ao 

armazenamento e descarte.  

O CEDIR, Centro de Descarte e Reuso de Resíduos de Informática, localizado no quadrilátero, recebe 

todo resíduo de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) da USP e, também, de empresas 

externas. Parte destes resíduos são recuperados, emprestados ou doados às instituições, que segundo 

relatório do GT, somam um fluxo de 40 computadores/mês. O que não é passível de recuperação é 

descartado para reciclagem, o que exige cuidados com todo o ciclo desta atividade. Inclusive, essa 

edificação foi indicada para revitalização no PDP USP, como indica o Mapa 3 do plano. 

Sobre o descarte de resíduos volumosos/inservíveis (móveis, carteiras, cadeiras, equipamentos, entre 

outros), a PUSP-/.Σ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀƳŜƴǘŜΣ ǊŜŀƭƛȊŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀǎ ά/ŀǘŀ .ŀƎǳƭƘƻέΣ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀƴŘƻ ŎŀœŀƳōŀǎ 

coletoras (30m³) pelo Campus, sendo uma delas no quadrilátero próximo ao CDI e outra no IQ. 

 
Figura 2-14 Mapa dos pontos de coleta de recipientes de descarte para resíduos comuns e 
recicláveis 

 

 
Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

  

  LEGENDA: 
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Figura 2-15 Mapa de incidência de geração de resíduos no Campus 
 

 
Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 

 

 

Patrimônio 

Os edifícios que compõem o complexo da Escola Politécnica possuem, na sua maioria, 3 pavimentos 

com gabaritos que chegam até 15 metros de altura. O relatório do GT mostra que tanto o quadrilátero 

da EP no Setor Tecnológico quanto o do Setor das Químicas      possuem a mesma relação entre cheios 

e vazios e densidades construtivas. Ambos apresentam taxas médias de ocupação do solo em relação 

a todo Campus, com Coeficiente de Aproveitamento de até 0,50 e Taxa de Construção entre 0,21 e 

0,40. 

Em sua maioria, os edifícios da EP são pavilhonares, representantes da Arquitetura Moderna Paulista 

de diferentes períodos e de interesse histórico. Entre eles, alguns bens tombados, destacam-se: 

  LEGENDA: 
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 Edifício da Escola de Engenharia Mecânica, Mecatrônica, Naval e Oceânica, projetados pelos 

arquitetos Ernesto de Carvalho Mange e Ariaki Kato em 1961;  

 Edifício da Escola de Engenharia Metalúrgica, de Materiais, de Minas e Petróleo, projetada 

por Oswaldo Bratke em 1961; 

 O Edifício da Mecânica e Naval, também projetado por Oswaldo Arthur Bratke em 1961,  

Todos esses edifícios foram tombados pela RES. CONPRESP 41/1998, sem demarcação de área 

envoltória e exigem cuidados especiais quanto à sua ocupação, manutenção e reforma.  

A integração dos edifícios com a natureza, ou áreas externas, é uma das características da arquitetura 

moderna presente no quadrilátero e configura um potencial a ser valorizado, pois contribui para a 

ambiência e climatização das edificações e estabelece um diálogo de fruição entre o dentro e fora, 

embora haja inúmeros cercamentos que impedem esse dinamismo, como demonstra o mapa abaixo. 
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Figura 2-16 Mapa de Bens tombados 

 
 

 
 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 
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O Relatório de Patrimônio salienta, ainda, a necessidade de estudos adequados para reformas e 

manutenção nos edifícios tombados, alinhando-os aos objetivos do PDP USP. O relatório coloca como 

fundamental a existência de protocolos para reformas e manutenção, incluindo a capacitação de 

funcionários para a contratação adequada de fornecedores. Nessa linha, o documento aponta, 

também, a necessidade de alinhamento das obras em relação às proposições da Resolução nº 7.465, 

de 11 de janeiro de 2018, da SGA, relacionadas às Políticas e Planos Ambientais da USP, que estabelece 

diretrizes para o uso de sistemas construtivos e materiais que atendam aos critérios de segurança, 

sustentabilidade ambiental e habitabilidade, considerando o ciclo de vida dos edifícios. A Resolução 

indica para que os projetos promovam os princípios de ESG (Governança Ambiental, Social e 

Corporativa), emissão zero de GEE, resgate de carbono, renovação de recursos, soluções baseadas na 

natureza e sistemas ecossistêmicos.  
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Figura 2-17 Mapa de integração e fragmentação do campus 

 

 
 
 

 
 

Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 
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Convivência 

O GT Convivência identificou nas áreas da EP poucos locais para refeição, o que gerou a proposta de 

um restaurante no quadrilátero (Mapa 1 - Caminhos e Encontros do PD USP). Trata-se de uma 

localidade pouco suprida de serviços em geral (vide mapa, a seguir). 

Em relação às medidas de segurança, como vigilância, portaria, câmeras, rondas e grades, cercas e 

portões, os dois setores da EP foram classificados como áreas de nível médio, dentro do total do 

Campus, ou seja, com pelo menos quatro medidas de segurança, entre uma amostra de oito quesitos. 

Em relação a espaços de convivência, a EP foi considerada acima da média do Campus, no entanto 

não possui programas de acolhimento aos alunos.   

 

Figura 2-18 Mapa de alimentação no Campus 
 

    
Fonte: Plano Diretor do Campus USP Capital Butantã, 2025. 
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2.2 Leitura técnica da Escola Politécnica 

2.2.1 Setorização da Escola Politécnica 

O território que a Escola Politécnica ocupa dentro do Campus USP - Capital Butantã, está delimitado 

por duas localidades. A primeira e mais antiga, na área de várzea do Campus, lindeira à Raia Olímpica, 

compreende o Setor da Tecnologia e a outra, no alto do Campus, a Engenharia Química junto com a 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas e o Instituto de Química, o Setor das Químicas.  

Para o fim deste trabalho, os edifícios da EP foram divididos por conjuntos, que levaram em conta as 

características já      comuns aos seus usuários, são eles: 

 Na parte do morro, o Conjunto da Química, composto por 6 edifícios:  Blocos 18, 19, 20, 21 e 

22 e o Semi Industrial. 

 Na parte da várzea, localizam-se os demais conjuntos, sendo o Conjunto de Hidráulica 

composto pelo CTH, o Conjunto de Mecânica, Mecatrônica e Naval composto pelo Edifício de 

Engenharia Mecânica, o Tanque de Provas Numérico e o Laboratório de Mecânica Offshore - 

LMO.  

 O Conjunto Materiais, Metalurgia, Nuclear, Minas e Petróleo é composto pelos edifícios da 

Eng. Metalúrgica e de Materiais, Centro Moraes Rego e o Edifício da Engenharia de Minas e 

Petróleo.  

 O Conjunto Elétrica e Computação, pelos edifícios: Edifício de Engenharia Elétrica, o Bloco 30- 

PEA, Galpão didático- Bloco E, o Centro de Estudos em Regulamentação e Qualidade de 

Energia - ENERQ e a TV Digital- LSI. 

 O Conjunto Civil e Ambiental é composto pelo Edifício Paula Souza, que é objeto de reforma, 

e o CTCC - Centro de Desenvolvimento de Técnicas de Construção Civil.  

 O Conjunto Biênio e Produção é formado pelos Blocos B, C; pelo Bloco A (Cirquinho), Bloco H 

(Anfiteatros), o STI, o CCI, o Bloco D1, Bloco D3, Bloco D2 e Blocos F e G. 

 O Conjunto Administração é composto pelos Blocos 13 e 14-Galpão de Serviços, Edifício da 

Administração (Ed. Mário Covas), pelo Anexo Mário Covas (Associação dos Eng. Politécnicos) 

e pelo Bloco 29. 

Esse complexo compreende 48 edifícios, dos quais, 13 edifícios fazem parte do Conjunto de 

Infraestruturas, responsável pelo funcionamento de todo o complexo da várzea, com Cabines 

Primárias, Reservatório Elevado de Água, Portaria, Tanque de tratamento de Água, Setor de Vigilância 

e Motoristas. As infraestruturas que atendem a Escola de Engenharia Química estão associadas ao 

Instituto de Química e a Faculdade de Ciências Farmacêuticas. O quadro, a seguir, lista os conjuntos e 

totaliza suas áreas, já o mapa, na      sequência, localiza a setorização utilizada. 
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Quadro 2-3 Conjuntos e áreas (m2) 

CJ BIÊNIO E PRODUÇÃO 14.872,34 

CJ MECÂNICA, MECATRÔNICA E NAVAL 29.255,96 

CJ INFRAESTRUTURAS 1.377,83 

CJ ELÉTRICA E COMPUTAÇÃO 33.009,33 

CJ QUÍMICAS 7.867,69 

CJ MATERIAIS, METALURGIA, MINAS E PETRÓLEO 15.299,95 

CJ ADMINISTRAÇÃO 10.360,26 

CJ CIVIL E AMBIENTAL 24.906,47 

CJ HIDRÁULICA 17.500,00 

Total 154.449,83 

Fonte: SEF USP / Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025. 

 

Figura 2-19 Mapa dos Conjuntos de edifício da EP.  

 
 
Fonte: Escola Politécnica; SEF USP; Prefeitura do Campus / Elaboração: RiscoAU + MPS, 2025. 
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